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Introdução  

A qualidade do leite de cabra é definida por seus parâmetros físicos, químicos e 

microbiológicos e constitui uma exigência de mercado e da indústria beneficiadora. Para ser 

considerado de boa qualidade, o leite deve apresentar sabor agradável, alto valor nutritivo, ausência 

de agentes patogênicos e contaminantes (antibióticos, adição de água e sujidades), reduzida 

contagem de células somáticas e baixa carga microbiana (Fonseca; Santos, 2000).  

Práticas adequadas de higiene, manipulação e manejo, desde a obtenção do leite até a sua 

comercialização são fundamentais para garantir qualidade e segurança alimentar ao consumidor 

(Magalhães, 2005). De acordo com Vittori et al. (2008) o manejo sanitário correto na ordenha é 

primordial para obtenção de um produto de boa qualidade e fundamental para o ser humano.  

As células somáticas são todas as células presentes no leite, incluem as células originárias da 

corrente sanguínea como leucócitos e células de descamação do epitélio glandular secretor (Marth 

& Steele, 2001). A contagem destas células na secreção láctea tem sido muito utilizada nos últimos 

anos como referência da saúde do úbere e da qualidade microbiológica do leite caprino, sendo base 

para programas de sanidade de rebanhos e como fator para remuneração extra ao produtor que 

comercializa o leite caprino com baixa contagem de células somáticas (CCS).  

Apesar da importância CCS no leite, a Instrução Normativa nº 37 de 31/10/2000 do 

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) específica sobre leite de cabra, não 

estabelece um valor crítico determinantes da CCS, sendo importante o estudo da determinação de 

valores médios que estabeleçam um parâmetro adequado (Brasil, 2000). Pois quando o número 
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destas células no leite encontra-se elevado, o processo de filtragem e síntese é modificado, levando 

a alterações na composição, causando sérios prejuízos à indústria de laticínios (Pirisi et al., 2007).  

O leite caprino apresenta CCS fisiológica elevada em comparação ao bovino. Segundo Zeng 

(1996), não é rara a ocorrência de cabras com contagens superiores a 1.000.000-CS/mL e, essas 

altas contagens acentuam-se ao final da lactação, mesmo com ausência de infecções intramamárias. 

Outra particularidade do leite caprino são as partículas citoplasmáticas oriundas do processo de 

secreção láctea que, nessa espécie, é classificada como apócrina (Andrade et al., 2001). Assim, na 

liberação do leite pela glândula mamária de cabras, uma porção das células secretoras é 

desprendida. Portanto, as células epiteliais podem estar em grande número em vários períodos da 

lactação, sendo estas consideradas parte dos processos fisiológicos na cabra. As células somáticas, 

juntamente com os corpúsculos citoplasmáticos promovem uma elevada contagem de células totais 

do leite caprino.  

Vários fatores podem influenciar a contagem de células somáticas, mas, especialmente a 

presença de infecções intramamárias, tornando-se um indicador bastante confiável de sanidade da 

glândula mamária. Porém, em cabras, a maior parte das variações da contagem de células somáticas 

(mais de 90%) não é devida a infecções intramamárias, sendo que os fatores que mais contribuem 

para a alteração da contagem, na ausência de infecção, são: estágio de lactação, mês do ano, 

menejo, número de partos, número de lactações de cada animal, produção de leite e principalmente 

pelo estado de infecção em que se encontra a glândula mamária (Dulin et al, 1983; Wilson et al., 

1995; Marth & Steele, 2001).  

 

Objetivos  

Dada a importância da caprinocultura leiteira para a região Nordeste do Brasil, das perdas 

econômicas ocasionadas pelas altas contagens de células no leite e da qualidade do produto obtido, 

objetivou-se avaliar o perfil celular do leite de cabra em unidades produtoras selecionadas na região 

de Monteiro, Paraíba.  

 

Metodologia  

O experimento acompanhou ações do projeto intitulado “Melhoria do Acesso dos 

Agricultores Familiares ao Mercado por Meio de Tecnologias que Promovam a Qualidade do Leite 

de Cabra e Seus Derivados”, liderado pela Embrapa Caprinos e Ovinos, o qual busca promover o 

desenvolvimento sustentável da caprinocultura leiteira de base familiar na região semiárida de 

estados brasileiros, como a Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará, através da disponibilização e 

apropriação de tecnologias, utilizando a troca de conhecimentos, que incrementem a produção, 
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assegurem a qualidade e melhorem a gestão da propriedade leiteira a da agroindústria familiar para 

sua futura inserção nos mercados. Uma dessas tecnologias é a utilização do Kit Embrapa de 

Ordenha Manual
®
, o qual foi desenvolvido e validado pela Embrapa Gado de Leite (CNPGL) e 

parcerias, para o uso em bovinos, com financiamento do Ministério do Desenvolvimento Agrário – 

MDA e que está sendo validado para a espécie caprina. Os dados apresentados no presente trabalho 

foram coletados antes da aplicação da referida tecnologia.  

As propriedades estudadas são participantes de cooperativas que tem sua produção de 

leiteira destinada a tanques de refrigeração e usinas de beneficiamento do município de Monteiro-

PB, o qual é localizado no Nordeste brasileiro ao sul da Paraíba, na microrregião do Cariri 

Ocidental a 176 km de Campina Grande, 319 km de João Pessoa, capital paraibana, e a 350 km de 

Recife, capital pernambucana (Prefeitura Municipal de Monteiro, 2007). A escolha da região foi 

baseada na expressiva produção diária de 2.250 litros de leite caprino (Souza Júnior, 2008), 

caracterizando um cenário promissor de desenvolvimento e significativa valorização da propriedade 

rural e do rebanho. Foram selecionadas 24 propriedades de agricultores familiares baseado nos 

seguintes critérios: 1) possuíam cadastro no PRONAF – Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar; 2) produção média diária de até 50 litros de leite; e 3) realização ordenha 

manual.  

As coletas foram realizadas nas 30 unidades produtoras, durante três dias consecutivos, 

diretamente do latão de leite de cada propriedade, não ultrapassando duas horas após a ordenha. 

Antes do procedimento de coleta, o leite contido no latão foi homogeneizado com movimentos 

verticais repetitivos durante aproximadamente dez segundos. Utilizou-se uma concha de aço 

inoxidável devidamente higienizada para auxiliar as coletas. No total foram coletadas 90 amostras 

de leite cru.  

As amostras de leite foram acondicionadas em frascos plásticos de 40 mL individualizados e 

devidamente identificados, contendo comprimidos do conservante Bronopol
®

 (bactericida), após 

foram homogeneizadas até a completa dissolução do conservante, e mantidas sob refrigeração a 

uma temperatura entre 5 a 7 0C desde a coleta até o momento de análise.  

Ao final do terceiro dia de coleta, as amostras foram acondicionadas em caixa isotérmica 

com gelo reciclável, lacrada de forma a preservar a sua integridade e enviadas ao laboratório 

pertencente à Rede de Laboratórios de Controle da Qualidade do Leite (RBQL) em Recife - PE 

(Universidade Federal Rural de Pernambuco) para a realização da análise da Contagem de Células 

Somáticas (CCS) em equipamentos automatizados (SOMACOUNT) por meio de citometria de 

fluxo utilizando corante específico para DNA.  
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Os resultados foram submetidos à análise estatística do tipo descritiva, tabulados em 

planilhas eletrônicas do tipo Microsoft Excel
®
X Office 2007 (Microsoft Corporation, USA).  

 

Resultados e Discussões  

A maior e menor média de CCS foi observada em 13 (43,0%) e oito (27,0 dos rebanhos 

estudados, respectivamente (Tabela 1). Verificou-se que a falta de controle sanitário eficiente e a 

presença de mão-de-obra não especializada contribuíram para que as medidas básicas de higiene 

durante a ordenha não fossem realizadas de forma adequada, comprometendo a saúde do úbere e a 

qualidade do leite obtido. Isso explica possivelmente as elevadas médias dos perfis celulares 

observados. Resultados semelhantes foram observados por Andrade et al. (2001), que obtiveram 

predominância de 40,0% dos animais avaliados, apresentando contagens superiores a 1.000.000 

CS/mL. Isso segundo os autores foi em decorrência da época em que o experimento foi conduzido, 

uma vez que boa parte do rebanho estava em estágio final da lactação, e outra parte em estágio 

inicial. Os diferentes estágios de lactação dos rebanhos acompanhados nesta pesquisa também 

poderiam justificar a alta CCS verificada. Neves et al. (2010) trabalhando com cabras leiteiras no 

semiárido da Paraíba, observaram média de 1.390.000 CS/mL, resultado inferior ao valor 

encontrado neste estudo. Segundo Rodrigues et al. (2006), ao realizar esse tipo de pesquisa com 

caprinos, fatores biológicos e ambientais devem ser levados em consideração, assim como a raça, o 

estágio fisiológico, entre outros.  

 

Tabela 1 – Contagem de Células Somáticas (CCS) do rebanho das Unidades Produtoras, em 

Monteiro-PB.  

Grupos por média de 

CCS x 1000/mL 

n° de rebanhos % Médias de CCS x 

1000/mL 

< 800 8 27 482 

> 800 < 1500 5 17 1.151 

> 1500 < 2000 4 13 1.702 

> 2000 13 43 3.231 

Média Total 30 100 1.641 

 

Considerações Finais  

Sugere-se a adoção de práticas como o manejo sanitário do rebanho e prevenção da mastite; 

identificação e tratamento das cabras no período seco, limpeza da sala de ordenha; hábitos 

higiênicos dos ordenhadores; utilização de equipamentos e utensílios de ordenha higienizados e 

desinfetados; realização da linha de ordenha, aplicação do teste da caneca telada e a desinfecção dos 
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tetos antes e após a ordenha. A aplicação destas medidas higiênicas durante o processo da ordenha 

poderá garantir uma melhor qualidade ao leite caprino. 
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